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			A única arma para melhorar o planeta é a Educação com ética. Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor da pele, por sua origem, ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, podem ser ensinadas a amar. 


			(Nelson Mandela)


		




		

			À minha esposa, Érica, e às minhas filhas, 

Maria Sophia e Anna Maria, fontes constantes de viver!


			Para minha mãe, Maria Cosma, e meu pai, 

José Almada (in memoriam). Sem eles nada seria possível!


			E às minhas irmãs, Irenilde e Irenilce, e ao meu irmão,

	Josélio, caminhantes no despertar da vida. 


		




		

			INTRODUÇÃO


			Nos mais diversos grupos preocupados em pensar a sociedade, sejam Movimentos Sociais, Partidos políticos, Sindicatos, e mesmo em muitas Igrejas com trabalhos sociais, é comum o posicionamento contra o capitalismo, contra os males que ele comete, contra a competição que ele encerra, contra a exclusão que ele comete, contra a exploração ao ser humano e à natureza que ele promove, enfim, contra os jogos de poder que ele trama para poder manter seu domínio. A verdade é que todos, sem exceção alguma, vivemos sob a influência do capitalismo. Mas, e sempre foi assim?


			Como veremos no desenvolvimento desta obra, desde sua origem na Europa o capitalismo passou por diversas transformações para adaptar-se às realidades históricas, se moldando às mais variadas realidades e sobrevivendo a elas, sempre com força. De um início bruto, ainda ligado ao sistema que o precedeu no qual predominava a dinâmica comunitária, até os dias atuais, em que predomina o interesse individualista em todas as relações, há muitas forças, muitos movimentos, muitas tendências que podem engrandecer esse modelo econômico ou refutá-lo. Mas qual é a lógica do sistema capitalista? Beaud nos vai ajudar a pensar sobre o capitalismo, explicitando que esse sistema socioeconômico se apoia sobre a produção de bens, tendo o valor de uso como suporte da mais-valia que deve voltar ao capital: ainda é mister que o valor seja realizado, que a mercadoria seja vendida; senão a acumulação se bloqueia, e isso pode ser a crise.


			Ao estudarmos o capitalismo, verificamos que não há apenas um fator que explique seu surgimento. Um dos fatores apontados por Marx, como ponto de partida desse sistema econômico, é o da circulação de mercadorias, pois o comércio sempre existiu. Assim, foi necessário um sistema econômico e político específico, além de fatores geográficos, tecnológicos e do cristianismo para que o capitalismo pudesse surgir. Um tipo incomum de feudalismo existente na Inglaterra no qual havia a separação entre economia e política permitiu ao capitalismo nascer naquele País.


			Michel Beaud traça um mapa da evolução histórica que levou ao surgimento do capitalismo no século XVI e, recorda: a) a sociedade feudal do século XI que desemboca nas cruzadas e na constituição das repúblicas da Itália, Holanda e Inglaterra nos séculos XIII e XIV; b) a pilhagem colonial e a riqueza do príncipe (século XVI), a exploração do ouro da América e a produção, neste continente de cana e outros artigos que eram enviados à Europa. Esta expansão, liderada inicialmente pela Espanha e por Portugal, possibilitou à Europa uma mudança radical na compreensão do “paradigma medieval europeu”, inaugurando desse modo, de forma lenta, mas irreversível, “a primeira hegemonia mundial, pelo único ‘sistema-mundo’ que houve na história planetária, que é o sistema moderno, europeu em seu ‘centro’, capitalista em sua economia”.1 Assim, nesta nova compreensão do “sistema-mundo”, da acumulação “no centro’, na Europa, “é, pela primeira vez, acumulação em escala mundial”2, sistema-mundo esse que, globalizador, “chega a um limite enquanto simultaneamente exclui o Outro, que ‘resiste.’”3


			Enrique Dussel4 concebe a modernidade como a “cultura do centro do ‘sistema-mundo’”, e pela incorporação da “Ameríndia” se dá a gestão desta “centralidade”. A América seria desencadeadora da modernidade à medida que a modernidade vai se “mundializando” pela “constituição simultânea da Espanha com referência à sua ‘periferia’”, ou seja, em relação à “Ameríndia: o Caribe, o México e o Peru” e, ainda simultaneamente, a Europa irá se transformando no “Centro” sobre uma “periferia crescente” por outros países e regiões do mundo.


			O capitalismo vai se desenvolvendo e se mantendo no mundo, adaptando-se às mais variadas realidades e se perpetuando. Toda crítica feita contra o capitalismo, contra as suas misérias, são feitas pela vivência prática de todos os males que encerra. A bem da verdade, muito do mal do capitalismo sequer é visto pela vítima e aqui citamos o mercado que busca “favorecer” as populações na aquisição dos mais variados artigos, em geral, supérfluos, mantendo as pessoas em constante débito pelo qual elas têm que se submeter aos mais terríveis trabalhos por baixos salários para “poderem honrar” seu compromisso com a dívida sempre constante, assim nunca progredindo, pois não há o fomento de uma cultura de poupança. Não há nenhum esforço do poder público por meio da educação contra esses esquemas. Os próprios governos são dominados pela filosofia do mercado capitalista que, desse modo, consegue guinar o programa de ensino dos países para os fins do mercado, do consumismo, enfim, do capitalismo. A globalização, ou capitalismo extremo, como veremos, tem uma força sobre os governos e impinge neles a sua lógica. 


			Faz-se necessário uma atuação contra todo esse jogo de poder que massacra as pessoas e deixa os Estados reféns do esquema financeiro. Há que se transformar a sociedade, e esse meio é a Escola, à medida que o Estado galgue sua autonomia de forças externas, afirmando sua soberania. A Escola deve atingir seu objetivo: a formação de sujeitos e, como tais, solidários. Propomos uma educação que forme o sujeito a partir de uma ética comunitário-solidária. 


			No primeiro capítulo do livro, apresentamos um panorama histórico do capitalismo, afirmando seu surgimento na Inglaterra, após a sociedade feudal, na qual predominava a dinâmica comunitária no uso da terra, e descrevemos sua evolução até a pilhagem colonial, a riqueza do príncipe (século XVI), e a exploração do ouro e a violência com os povos da América. Essa exploração de riquezas resultou na acumulação primitiva na Europa, condição para o florescimento do modo de produção capitalista. Surgiu um sistema cuja dinâmica é de natureza polar, ou seja, concentra em regiões do planeta a riqueza, enquanto acumula miséria e exploração em outras latitudes. Nesse capítulo abordamos ainda a influência do Protestantismo para o desejo de acumulação expressada na ideia de progresso. Para se fazer uso desta força humana, foi fundamental a existência de uma argumentação que a dirigisse aos objetivos do mercado. Em função disso, foi muito importante para o capitalismo a argumentação, pela religião, de que o trabalho existe para glorificar a Deus, à medida que o sucesso pelo trabalho é sinal de expressão da graça divina. A realidade de exploração da América aparece com outras roupagens no conceito de livre-comércio, nova ordem, ou ainda num verde-amarelismo, no caso do Brasil.


			No segundo capítulo, estudamos o “capitalismo extremo”, ou globalização. Não há um conceito único para definir essa dinâmica mundial do capitalismo. Há autores que a denominam mundialização, outros de “glocalização”, e autores que negam sua existência. Optamos por manter o conceito de globalização e realizar nosso estudo a partir dele. Como capitalismo extremo, a globalização também extremou a competição e o individualismo nas comunidades humanas, e a solidariedade, forte no pré-capitalismo do uso da propriedade em comunidade, deixou de ser uma força. O Estado passou a ser atacado à medida que diminuído pelo capitalismo neoliberal.


			No terceiro e último capítulo dessa obra, buscamos compreender a sociedade imbuída na dinâmica de mercado capitalista e propomos o resgate do ser humano pela educação ético-solidária que o pode formar sujeito. O sujeito é naturalmente voltado para a necessidade do outro. Estudamos a necessidade da rebeldia transformadora, pois questionadora constante e, pela qual, a sociedade não perde o rumo. Num mundo fluido o sujeito débil é o sujeito adequado para a pluralidade e a transversalidade, pois se mostra como um sujeito que abdica da lógica de domínio, é aberto ao outro, a ponto de se permitir sentir e admitir encantamento, e de admitir mudanças do próprio projeto de vida; tem uma especial sensibilidade à diversidade de opções de sentido e é capaz de mover-se entre elas, reconhecendo a legitimidade de diferentes perspectivas e relatividade das suas posições; respeita o outro e conta com o outro; descobre no marginalizado, reprimido e periférico um núcleo de verdade não atendido. 


			Por fim, contra a racionalidade de competição do mercado capitalista, apresentamos um modelo alternativo com base na cooperação solidária, defendendo a possibilidade de termos uma sociedade com seus direitos garantidos, à medida que, pela educação ético-solidária, forme sujeitos “débeis” com senso de solidariedade social, pautados no diálogo e no respeito.
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			O CAPITALISMO GLOBAL E SUAS DECORRÊNCIAS – UM PANORAMA HISTÓRICO


			Vivemos num mundo interligado política, cultural e economicamente, onde o que acontece numa determinada região do planeta pode afetar quase que instantaneamente outras regiões. Essa interligação acontece mediada, desde sua origem, pelo comércio além-fronteiras. Não se trata de qualquer forma de comércio, mas do sistema capitalista de mercado que predomina no globo terrestre e já perdura mais de 500 anos na América Latina.


			Desde sua origem na Europa, mais precisamente na Inglaterra, o capitalismo passou por diversas transformações para adaptar-se às realidades históricas. De um início bruto, ainda ligado ao sistema que o precedeu no qual predominava a dinâmica comunitária, até os dias atuais, em que predomina o interesse individualista nas relações, há muitas forças, muitos movimentos, muitas tendências que podem engrandecer esse modelo econômico ou refutá-lo. Mas qual é a lógica do sistema capitalista?


			O economista francês Michel Beaud apresenta, em algumas ideias, a lógica do sistema capitalista como 


			[…] cega, obstinada, de acumulação […] que se apoia sobre a produção de bens, tendo o valor de uso como suporte da mais-valia que deve voltar ao capital […] senão a acumulação se bloqueia, e isso pode ser a crise.5 


			Para Beaud essa lógica se 


			[...] espalhou, no último terço do século XVIII e nos dois primeiros terços do século XIX […] que se desenvolveu primeiramente na Grã-Bretanha, depois, com defasagens, nos outros países da Europa e nos Estados Unidos.6


			Essa lógica se retroalimenta e não dá espaços a outras possibilidades que são alijadas de discursos formadores.


			1.1 O Capitalismo e a ideologia do progresso: origem e funda-mentos


			Muito se escreveu sobre o capitalismo, suas expressões, suas dimensões em nível local e internacional, suas faces! Ao fazermos uma busca minuciosa acerca do nascimento desse sistema socioeconômico, deparamo-nos com muitas teorias e, com MacFarlane, afirmamos que “não há um fator isolado para explicar o surgimento do capitalismo”7. Procuraremos compreender, então, os fatores de seu surgimento.


			Para Marx, 


			A circulação de mercadorias é o ponto de partida do capital. Produção de mercadorias e circulação desenvolvida de mercadorias – o comércio – formam os pressupostos históricos a partir dos quais o capital emerge. 
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